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O descarte correto de medicamentos residenciais deve ser realizado em postos 

de coleta existentes ou por empresas responsáveis por esse recolhimento e 

destinação final sem comprometer o meio ambiente ou até mesmo a saúde 

pública. O objetivo deste estudo foi identificar e discutir as diferentes formas de 

descarte de medicamentos em diversos países do mundo. Foi realizada uma 

revisão de literatura científica por meio do acesso às bases de dados Literatura 

Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), e aos portais de 



busca Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, Periódicos Capes e 

Google Acadêmico®. Os dados foram obtidos entre agosto de 2020 a fevereiro 

de 2021. As palavras-chave utilizadas foram articuladas com o uso de 

operadores booleanos: “Resíduos de serviços de saúde e medicamentos e 

atenção primária à saúde”. As fontes foram incluídas na pesquisa bibliográfica, 

independentemente de suas datas de publicação e desenhos de estudo 

(experimental ou observacional). Foram utilizados 22 artigos científicos. Os 

resultados mostraram que em muitos países ricos a conduta mais adequada é 

devolver às farmácias os medicamentos indesejáveis. Na maioria dos países, 

principalmente os mais pobres e em desenvolvimento, o descarte de 

medicamentos é feito de maneira precária, sem nenhuma preocupação com a 

contaminação do meio ambiente. O lixo doméstico é a forma mais comum de 

descarte dos medicamentos residenciais em desuso. Sugere-se a 

implementação de novos programas e uma maior fiscalização por parte das 

agências regulamentadoras a fim de reduzir a poluição do meio ambiente e os 

riscos de adoecimento da população. 

 


